
"Í5 AGO 1986 
O ESTADO DE S. PAULO — 3> 

Sarne^reafirma sua 
isenção na cam 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

' 0 presidente José Sarney voltou a 
reafirmar quê nàõ tomará a Menor ini
ciativa pata reformular, impulsionar 
oü refrear candidatos às sucessões dê 
São Paulo, Minas Gerais ê Rio dê Ja
neiro. Nem dê qualquer outro Estado, 
ainda que os pedidos ê as pressões so
bre ele partam especialmente desses 
três. A Ulysses Guimarães, a Franco 
Môntoro, a Pimenta da Veiga, a Nelson 
Carneiro e a Wellington Moreira Fran
co, com quem conversou nos iUítmõs 
dias, pessoalmente ou pelo telefone, ele 
acentuou a disposição, assumida me
nos pelos entreverôs verificados na 
Aliança Democrática do que pela ne
cessidade de preservar a Presidência 
da República dos embates partidários 
e de possíveis recríminações posterio
res, caso algum de seus preferidos e 
ajudados acabasse derrotado. Toman
do partido êm favor de determinada 
candidatura, pronuncianâo-se a res
peito dela, articulando e buscando re
forçar-lhe apoios, estaria dando aos 
adversários o direito de investir sobre 
ele, numa retaliação inconfortável. Já 
passou o tempo em quê os presidentes 
da República iam o palanques e per
corriam o Pais na busca de votos para 
o seu partido. Em paralelo, ele atenta 
para as conseqüências de uma inter
venção maisuceáiâa, o pior que lhe po
deria acontecer. 

Como cidadão e político, terá suas 
preferências e suas idiossincrasias, 
mas, como chefe do governo, deve aten
tar para o papel maior de garantir a 
realização livre e democrática do plei
to e de poupar-se de resultados adver
sos. Se sua influência valer, será ape
nas no momento em que o eleitor com
parecer à cabina indevassâvel, se qui
ser dar õ voto a quem mais se integre 
com sua administração, seus propósi
tos e suas metas. Mesmo assim, numa 
Série de casos, será difícil, tendo em 
vista que em muitos Estados todos os 
candidatos o apoiam. 

Essa posição de Sarney não é retó
rica. Foi adotada para valer. Pode não 
agradar a grupos ou a postulantes, de-
sejosos de uma ajuda de Brasília. Des
pertará ônus, na medida em que depois 
de conhecidos os resultados da eleição, 
muita gente lamentará a ascensão ou o 
retorno de inimigos da Nova Republi
ca, dizendo que "êe o Sarney tivesse 
ajudado..." Paciência, já quê pura o 
presidente seria muito pior ouvir que 
fulano ou beltrano perderam apesar 
(ou por causa) do seu empenho e da sua 
participação. Ganhar e perder é da 
essência da democracia. Se determina
do candidato tiver menos votos do que 
outro, deverá procurar as causas no 
desenrolar de sua campanha e em Seu 
próprio Estado, não no Palácio do Pla
nalto. 

Ainda que com o presidente dispos
to ao papel de magistrado, existem 
mais nítidos em São Paulo e no Rio de 
Janeifo candidatos contrários a ele. 
Cidadãos que, se eleitos, criarão pro
blemas para o governo federal ê pode
rão, até, balançar as estruturas da No
va República. Eles são Paulo Maluf e 
Darcy Ribeiro. Por ironia, inexiste cor

relação de forças partidárias entre 
eles. Maluf ê do PDS, Darcy, dó PDT. 
0$ dois extremos. 

O ideal, hoje, para o Sarney cida
dão e político, seria a trtíóría de Antô
nio Ermírio de Moraes, em São PauVSà 
dê Itamar Franco, em Minas, edè íVei* 
língton Moreira Franco, no Rio. Para % 
Sarney presidente, no entanto, serâl 
melhor que as eleições se realizem em 
clima de liberdade, sem a sua interfe^ 
rênciá, porque se os citados candidatas, 
perderem, a ninguém será dado alega^ 
que perderam apesar (ou por causcQt 
dele. Quem ganhar levará, será respei^ 
tado e merecerá do Palácio do Planai* 
to o mesmo tratamento destinado aos-
demais governadores. "v 

Os ministros estão liberados paraz 
atuar nas campanhas, se for do desejo*, 
deles, ainda quê de maneira pessoal*, 
sem o engajamento dos respectivos Mfe, 
nistérióSi Os do PMDB, obviamente 
em favor dos candidatos do partido, & 
os do PFL, dos seus. Se quiserem trô* 
car, também não haverá problema, isto 
é, nada terá a opor se ministros doj 
PMDB paulista se declararem em fan 
vor de Antônio Ermírio de Moraes,^ 
se ministros do PFL fluminense prefe< 
rirem Wellington Moreira Franco, nct 
caso de não se efetivar a Aliança De* 
mocrática no Estado. Cada ministro,, 
no entanto, deverá pensar bem no det* 
gaste que poderá representar a derrota 
de seus candidatos. m 

O comportamento do presidente áV 
fere em gênero, número e grau do cofrt** 
portamento dos governadores dos trêè* 
Estados, e a diferença induz a algumas-
reflexões* Ainda está semana, Francox 
Môntoro ameaçou seus secretários çoitfr 
demissões e humilhações, caso não ;ÍS& 
integrem na campanha de Crestei 
Quércia. Em Minas, Hélio Garcia febe* 
diabo e terminou atrapalhando twdò^l 
mas não desiste. Continua participaria 
te, até pôr conta dê seu sumiçó e dè~ 
suas indefinições* No Rio, Leonel &rl® 
zola inicia a campanha acuado pelo*-
fantasma áa derrota e, por isso, andoè 
pelos subúrbios com Darcy .Ribeiro a5 
tiracolo, preferindo falar mal dos aâ^ 
versáríos do que bem de seu candidato. 

Por que atuam assim os três gover
nadores? Por ter faltado a cada p i? 
deles tempo para meditação. Se nãç^ 
podiam armar uma sucessão vitoriei^ 
como parece que não podem, deveriany 
ao menos ter-se alheado. Deixado [cuj* 
decisões aos respectivos partidos, sétó? 
delas participar senão como magistra
dos. A üitória de Maluf em São Pauiojt, 
se acontecer, deverse-â a diversos /a-"1 

tofes, mas o principal chamar-si* á^ , 
Franco Môntoro, justa ou injustameW 
te. No caso âe itamar Franco tornafjsè* 
o novo governador de Minas, às contas* 
serão remetidas a Hélio Garcia, e sê^ 
no Rio, Weííinatõrt Moreira França-
chegar em primeiro lugar, Leonel Bri-^ 
zola saberá pot quê. Õs três ficarão? 
tentados a èncontmr outros responüá-l 
ve% quem sabe até façam respin^af 
sobre Brasilia, por ratões diferentes^ 
parte de sua frustração* Mas, quanlâof 
isso acontecer, ninguém acreditar^ 
Põfãüè? Porque o presidente José sàrf 
ney demonstrará o acerto âe sua posf-^, 
çâo, agora reafirmada, de não fyif 
tervir... C $ ^ ' 


